
No panorama literário de língua portuguesa, Adília Lopes assume lugar conspícuo, ainda que 
não seja consensual (e ainda bem). Nas últimas décadas, quer a influência significativa exercida 
sobre a literatura em língua portuguesa, quer a receção académica internacional confirmam a 
relevância da sua obra, já traduzida em diferentes línguas como o espanhol, alemão, francês, 
inglês e holandês.

Tratando a quase totalidade das questões mais prementes da contemporaneidade, questões 
fulcrais na sua poesia — desde o feminismo, a ecologia, os debates entre especismo e anti-
especismo, consumismo e anticonsumismo, culturalismo e anticulturalismo, capitalismo e 
economia neoliberais, as diferentes noções de confinamento e desconfinamento – a obra adiliana 
constitui um excelente ponto de partida para rever criticamente a sociedade globalizada, as 
culturas e estruturas económico-políticas no Ocidente, marcadas por várias crises nos últimos 
tempos.

O II Colóquio Internacional “Estar em casa com Adília Lopes: do privado ao político” convida 
assim investigadoras e investigadores que tenham interesse na obra de Adília Lopes a apresentar 

Estar em casa 
com Adília Lopes 
do privado ao político

“De resto, os meus textos são políticos, de intervenção, cerzidos com a minha vida.”  
Adília Lopes, A mulher-a-dias, 2002
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